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O regime militar instaurado no Brasil em 1964 estendeu-se por 21 anos, os quais foram 
marcados por uma forte repressão. Através de um estado autoritário e antidemocrático, a 
Ditadura deixou uma grande mancha de sangue na história do país. Entre os vários 
guerrilheiros surgidos no período se opondo à ditadura militar, destacou-se o 
guerrilheiro Carlos Marighella, considerado inimigo público número um do regime. 
Nesse sentido, o presente projeto teve como objetivo analisar as representações de 
Marighella pela grande imprensa paulista, partindo dos jornais O Estado de S. Paulo e 
Folha de S. Paulo entre os anos de 1968, ano em que sofreu maior perseguição, e 1969, 
ano em que foi assassinado em São Paulo. Apesar da crescente discussão perante a 
figura do revolucionário comunista, que varia entre herói e terrorista, principalmente 
após o lançamento do filme de Wagner Moura (2019) sobre sua vida, pouco se fala de 
onde surgiram tais visões. Conclui-se que a visão de terrorismo ligada a Marighella foi, 
na verdade, fruto de uma construção que a grande imprensa teve papel fundamental. 
Entre visões antagônicas, Carlos Marighella nunca teve sua história esquecida, 
eternizou-se nas lutas que traçou. 
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